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PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

... .... ..,,, -... ,,., . ,.,,.,.. . ... . ., 

f- ü-d--~- d M t · Completo sortimento de vidr~-:-· 
: 111 1:taee11:to a a PIZ para vetrines, vidraças de cores, 
: musulina e opaco i fantazia, etc, Grande variedade de estam• 
! pas, es1 e:hos e molduras para quadres, etc. 
:, Material ele( trico, artigos de escriptorio e para col­
Íj legiaes, foll.i ,, hJs, cartões, etc. 

i BELMIRO VltlRA frn»AliO[S & C.-Rua M Floriano, t 1-A 
1!j N. IGUASSU'-t ilia! em Nilopolis: Av, Lazaro de Almeida, 195 
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~ ~-~· ,,., ,.,,.., ,., ~· ...... ~ ~- ... ,..,., 
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Lampadas, insb ll ~çnes electri•;as, material electrico, abat jours, 1 
Só na ''INSTl\M1flD01líl Dt: HiUllSSÚ "-P.M · Seabra, 10 

Não comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 
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A Nova Mt.11"1.dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Perefra 

Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

;~~~~~~~~~~~~~~~~ 

,l ora. Amelia Pínheiro 
~ '""'°~.,..-- CIRURGIÃ DENT!Sl A ~ 
~ Trabalhos com t'}da perfeição e rapidez, le.~ 
~( com longa praticra nos hospitaes e gabi- ~ 
~ netes americanos. * ESPECIALJSTA E]d: TRABALHOS EXCLUSIVAMENTE SEM DOR 

~ 
Consultas nas segundas, quartas e sextas-feiras, das 7 da manhlt 

ás 10 em Queimados•E. do Rio. De 1 hora ,\s 7 da noite. à Rua 7 d e ~ 
Setembro, 130-1· anclar-Telephone C. 1806-Rio ele Janeiro. l 

Ter ças, quintas e sabbaclos, em sua resicl encia do s 7 ás 19 horns. ~ 
~ R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio ~ 
~'i?{\'l>'~~~ ~~~{Fi'~ ?{Fi'~~'Wf$;'~~ °?{Fi'~~~~~ 

........ ,., . .....,...,., ..... ., .... .,,,... . .., ..................... .....,...,... . .., .............. ,.,.,,. .. ,,.,,......,.,.,._..,_,.,.,.,,,,..., ...... ,,.,.,. ........................................ .,.,.~ .. -- ...... _ ............. ---- ........................ . -- --~- ...... , 
flçouguc Unhlo ~;~~r~t-~· ... 

co e carneiro de primeira qualidade. 
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E tt n a s t o m o tt e i tt a ........ _ .• ,. - -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R, MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
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qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano Jij8-HDVA IGUASSÚ 

~---,- ,., -.,,., ,., ~- ,,.,....,. . ......,,, ,,.,,..,,., ,,.,,.,.,,,.,,.,,.,,.,,,.,,., 

1 D (ja b soM E BARATO espenso a0 0 Importação direcla de 
· cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
J do Sul.--- Vinhos recebidos directamente. 

i · '" mi um11 1, 1 a e'" 
l ~~~ .. ~: ~~~:i~o _!eix~o, 208-N~~ª.!.~~-~~~? _ ------------------------= 
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Casa Santo Antonio 
Enr.nrrega-se el e onto1-ros ,le qual­
rp,or l'ln•so, <le 8· a 1· r lnsso s11oruil 

SERVIÇO FUNERARIO 
Caixões e coroas funebres a 
prtços modicos. Attende-se a 

qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Iguasstí - Estado do Rio 

-------_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:-__ - _-_-_-_-_-_-:_--:_-_-_-----&---~ 

[até e Renaurante ~auto Antonio 
Pensã a preços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 

1 

RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' r. 

~:======== ---------~ 

Tintuttattia E J i te fluminense 
Lava~em chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas, Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc, Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge•se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E·. do Rio 

~ ,.,,..,,..,,..,,.,,.,,.,,..,, 

Café Spo1 .. t 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s À o J o Ão 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se enccmmendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias- Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

'-----~---------- --------------------------------·-----------------• : 
' i 
! 
' i 

' ' ' ' ! 
' 

Casa Peixoto 
Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL PEIXOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Iguassú-E. do Rio , 

--- ---------------------------------------------------------------
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EU O COMPRO! 
Lendo em o numero p. p. 

desse querido jornalzinho, 
uma interrogação de com­
pra, sob o titulo de: «Loja 
Americana »; surprehendeu­
me, francamente, a reve­
lação que de mim ha feito 
para vós, leitores, seu sig­
natario. 

Quanta vez, 

l:mi• produzindo eu · =: . um trecho ou 
proferindo uma 

i ~ . _. -9 i palavra, por ter 
i i em tróco, meia 
===''='=''='' duria de p~-
mas; revolto-me, sincera­
mente, porque, de sua ana­
lyse não se aufere siquer, 
vestígio de talento. 

A tua bocca lembra-me, formosa, 
Uma rubra goiaba aberta ao meio ... 
E as faces que me negas, caprichosa, 
Que sejam de maçãs, somente creio, 

Tua pelle morena e vellullosa 
E' tal qual a do jambo; e até rece io, 
(Perdôa esta franqu eza audaciosa) 
Que escondas limões doces, no teu seio. 

Um beijo teu, de certo, sabe ao quente 
E caro Moscatel. .. Mas ai I que vejo 
Teu coração de gelo unicamente 

E, por isso, oh I bemsinho, que me secutas 
Fazer de ti, ha muito, que desejo, 
Uma salada esplendida de fructas 

Eis a razão d e minha 
. surpreza, ante o revelado. 1 J. MALTA 1 

Entristeceu-me, devéras, 

esse artigo porque ; se n d o •••••w •-.-.•.•rl'•ªJ'•ª,l'•Y •-.•.J',,.,.•.•J1 ... •.•••••••••••••••,l',l'•••Y,l'••J'.-.-.Yt11 
eu orgulhoso, sem talento 
e sem riqueza - como di­
zem-, e se talento é, para 
mim, a unica superiorida­
de de homem para homem; 
erei orgulhoso, dóra avan­

te, porque me revelaram 
esse talento ! 

Para par dessa tristeza, 
nasceu-me uma alegria re­
lativa:-Meu talento, é ta­
lento barato? E,-como pro­
va- o preço apregoado: 
Duzentos reís. Logo, ao al­
cance da bolsa mais pob1·e ... 

te, ter a projecção dum 
pseudonymo, sepultado o 
nome de meu amigo, por­
que, não fôra isso; meu 
agradecirr..ento seria pessô­
al e não; descortez, como 
o é, publicamente. Q_ueira 
perdoar-me. Meu amigo é 
modesto e, como todos os 
homens modestos- tem ta­
lento ... 

Jarbas Cordeiro 

A que devo, leitores, es• BOA MEMORIA 
sa revelação? Creio que ao 
modo que, tenho tratado Ella-Anda, Arman­
a todos vós. Naturalmente, do; pro?t'lette-rne qite re­
ha de existir alguem que, 
para provar sua amizade co7·daràs para sernp?'e es-
fez o momento e revelou- ta noite .. • 

PARA O .u CARNET" 
DE MLLE. 
-········__..i. 

A mulher deve ser como os 
pratos nas casas elegantes, que 
já se apresentam bem ornamen­
tadas, de modo a desp ertar o 
sueco gastrico dos convivas. ú 
homem que permilte á sua mu­
lher certos relaxamentos da "toi­
lette" ou das attitudes é como 
o convidado que deixasse a sala 
de visitas 1Jara ir ver como se 
enche um a gallinha com os res­
pectivos miudos: acabaria sem 
poder saborear a gallinha ... 

---+<• • ... -- ........... _., __ _ 

A' IRACEMA (Nilopolis) 

O tt.u rosto de morena, 
levemente lem a côr 
para o podt!r comparar 
não encontro uma só fl ôr. 

LE BOHEME 

A FOLHINHA 

DA VIDA 
A vida é uma pequena 

folhinha á parêde do lcmpo. 
Cada dia que passa, cada 
hora que fóge, cada minu­
to que vôa, vamos desta­
cando uma pagina de alen­
to e vigôr, ao p que110 bló­
co da vid;i, 

Ha dias alegres e dias es­
curos. Horas de sol mo­
mentos de horror. Os dias 
de sot são muito curtos; os 
momentos de horror são 
eternos. O ultimo dia de 
luz, é o S. Silvestre da 
morte; a ultima hora de 
alento é a meia noite da 
vida. 

Embaido no sonho e na 
illu sao, caminhamos com 
fé nos dias novos da folhi­
nha. Para ond vamos? 
Ninguem sahe. O certo é 
que todos nós avançamos 
para a morte, dando ascos­
tas para o berço e a 
frente para o tumulo ! 

f mda-se entao todo o 
bloco. Vae na ultima folha 
ar1 ancada, a derradeira 
perança que nos sorria na 
alma. 

Mas na parêde do tem­
po, permanece a gravura 
antiga da estampa. Esta é 
a lembrança da nossa pas­
sagem no mundo. E mais 
tarde, um novo bloco virá 
relatar aos vindouros, a 
grandeza ou miseria da 
nossa historia, porque, em 
todos os togares onde nós 
passamos, vamos deixando 
um pouco de nós mes­
mos ... 

me. Porisso, arrependo-me Elle-QuerüLa, eit te 
da duvida que alimentava j1.tro ! E, pa'ra provar-te, 
de _ter amigos sobre a terra. vo1.t torna1· nota 110 meu 
f eltzmente, o gesto do se- d , a{:im de não 
nhor K. D. T. m'a esma- ca eJ no, 
gou. 

Hypotheco-Ihe, senhor, o 
que de puro em mim hou­
ver, pela sinceridade de 
seu acto. Lamento, sómen-

me esquecer ... 

YY'•·rl'•··················•J'.••·•··----•,I' 

BRINQUEDOS a gra- W. PORTUGAJ, 

nel zJara NATAL sô na ~-•••.,,••••J'.-JY'••N• .. •••••J'N 

lNSTALLADORA O HOMl!M FABRICA OS IN~­
TRUMENTOS DA ARTE. 

n O amor as derrotas pres­
tigiam 

1

a fé de officio .. , DE lGUASSU' IA M_ULHER JN!:>PIRA os AR .. 
TISl AS .. , 
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Por que 
~~ 

dansas? 
E' esta a pergunta que muitas 

pessôas já me têm kito, por mais 
de uma vez. 

E sempre que i&So acontece, 
offerece-se-mt! opportunidade em 
faz~r um ligeir<• estudo psycho­
log1co do caracter desse;. indivi­
duos. 

O resultado dcs:;,; estudo, tem 
sido o melhor p'>ssivel. Porque, 
até .agora, esta pergunta só tem 
serv1uo, para revdar o caracter 
de quem as formul a. 
. Por que dansa;. '?-perguntam 
sen)pre e accrescentan1-já não 
és Joven ... 

Os indivíduos que assim pen­
sa~, vêm na dansa, apenas en­
se10 para os flirts b:inaes e en­
caram-n'a sob o pris:na 'da im-
1:noralidade. Para clles, a dansa 
e apenas. um esfrega-esfrega e 
nada 111a1s. 

Mas, os espiritos superiores 
aguell~s qu~ praticam a dansa: 
n.ao s~ corno 11111 exercicio phy­
si.co fidalgo, mas tambem como 
diversão fina, onde primam a 
ecluc;ição, a delicadeza de trato, 
e, oncle as pessôas revelam as 
su~s .q L!alidades de caracter e 
J?flnc1p1os, sabem 411e a dansa 
e p~rt~ integrante da educação 
do tnd1vid110. 

Quem ctesconhece que a dansa 
acompanha a humanidade des­
de as eras mais remotas ? 

. O que fez Salame quando exi­
gi~ de Herodes a cabeça de São 
Joao Baptista? D,.nsou. E nos 
vo~te1os de seu corpo de Venus, 
deixou cahir o véo que lhe en­
cobría o lindo corpo e dansou 
~m plena nudez, turbando as 
tdé~s do Soberano. 

F1.1da a dansa o que vimos? 
A ca?eça do Santo eastor ser of­
f~rec1da numa bandeja á diabo­
Itca mulher J 

!3 a~sim tem sido desde os 
primeiros día:; da humanidade. 

A clansa tem influído gran­
demente no espirito dos povos. 

Em todos os actos tia vida hu­
mana, os indivíduos se definem 
pelas suas acções. 

A ctansa, especialmente, exige 
Que_ o individuo st·ja educado, 
polt~o e tratavel. E se assim 
faz e porque a sociedade o olha 
mede os seus passos e os seu~ 
actos. 

N.um baile uma parte dansa, a 
outt a olha; esta-a thesoura-é a 
que julga da educação cio indivi­
duo. 

Preten?er. attribuir aos que 
dansa111 1nt111tos 1111:nos dignos e 
negar comesinhos deveres dos 
povos edut:ados. 

Conde D' Albs 

BRIRQUEDO a gra­

nel para NATAL só na 

A C R I T I C A 2 
....-..-,,,., -~..,-ft~---

Boas Feslas 
Aviso 

1.92 9 SALVE 1930 

Aos nossos presados amigos, collaboradores, annunciantes 

e leitores, todos, emfim, que de qualquer modo teem coopera-

do para a existencia desta folha, env~amos nossos calorosos, 

cumprimentos de Boas Festas, extensivos ás suas exma. 

familias. 

Pedimos aos nossos ama­

veis leitores que se encon­

trem em atraso com suas 

assignaturas, se quitarem 

1 até o f.im do corrente mez, 

1 afim de nos privar do dis-

1
1 sabor de suspendermos a 

_/remessa desta folha. 

------------------------ A Gerencia 

" tritica " ~ociru 
DATAS lNTIMAs 

A gentíl senhorita Juremira Ma­
chado B:ist,n;, filha do sr. Joa­
quim Machado Bastos, funccio­
nario da Prefeitura da Capital e 
nosso presado amigo, fez annos 
a 6 do corrente. · 

-Hoje transcorre a data nata­
licia do sr. Cel. Josué de Avel­
lar,irnportante fazendeiro em An­
drade Pinto, nosso velho e pre­
sado amigo. 

-A 24 deste commemora a 
passagem do seu natalício o jo­
ven Nilton Silveira, morador na 
Capilal. 

CASAMENTOS 

Acaba de contrarnr casamento 
com á senhorita Benicia de Oli­
veira Mendes, filha da exma. 
sra. d. Esther Doralice Paiz, o 
nosso clistincto amigo sr. Rodri­
go Paraguassú de Magalhães, 
joven muito conhecido e bem­
quisto em nossa sociedade. 

Nossas cordea.-:s felicitações. 
-Celebrou-se no dia 12 deste 

o enlace matrimonial do estima­
do joven Nilo Marcos Belem, 
com a gentil •mademoiselle Dja­
nira Roque, filha do zeloso func­
cionario da Central, sr. Pedro 
Antonio Roque, morador nesta 
cidade. 

Serviram de padr-inhos, por 
parte da noiva, o sr. Antonio 
Francisco Teixeira e d. Filizar­
da Martins Reis, e por parte do 
noivo, o sr. Adolpho Belem. 

Aos jovens noivos enviamos 
os nossos cumprimentos e votos 
de perenne ventura. 

11 

~ 1( Y [ l f T n i 
ALUGA,\Ç-SE E 

FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 

nu~mto Pereira lima 
R.M. Floriano Peixoto,180 
N. lguassú-E. do Rio 

™IOIRIRIEIR 
( Para o album ,le Marianinha ~ 

MÃE é a minha vez de me ir 
embora; adeus! 
Quando, na claridade triste 

\ir. da madrugada, estenderes os 
i!!\ braços para a cama do teu 

filhinho, eu direi: 
"Filhinho não está mais ahi: 

mãe adues 1 
Eu me tornarei no vento bran­

do e te envolverei r.m carias· 
eu serei as andulações da agu~ 
cristalina em que te banhares· e 
dar-te-hei beijos muitos beij~s. 

Nas noites escuras e tempes­
tuosas, por entre o ruido da chu­
va batendo as folhas das arvo­
res, ouvirás a minha voz, baild­
nho, junto a teu leito; e co1110 
relampago, pela fresta da janel­
la, o meu riso encherá de vida o 
teu quarto. 

De noite, quando estiveres 
âcordada, pensando no teu filhi­
nho e11 te acalentarei cio alto das 
estrellas, cantando: "Dorme ma 
mãe, dorme"· 

Irei para a tua casa com os 
raios tranquillos da lu,:, e dei­
tar-me-hei sobre o teu seio em 
quanto dormires. ' 

Tornar-n1t:- hei em sonho e 
me esconderei no mais prof~n­
do do teu somno, entrando de 
mansinho pela pequenina aber­
tura das tuas palpebras; e quan­
do acordades, afflicta, á minha 
procura, eu estarei viajando 
scintillante nas trevas como un~ 
insecto luminoso. 

Pelas festas do Natal, no me­
io. da alegria buliçosa das outras 
crianças, eu serei a musica que 
faz saudades, e tocarei dentro 
do teu coracão o dia inteiro. 

E quando os parentes chega­
rem com os brinquedos e per­
guntarem: 

Onde está teu filhinho? Mãe 
tu responderás com doçura: "El: 
le está aqui nas meninas dos 
meus olhos, no meu corpo den-
tro de minha alma! ' 

BOHEMIO 

----•+• .... •••• .... ·-.. ·•----

Embirro 
com ... 

O acanhamento da Jurema P. 
Dias. 

-A risada debochada do To­
ninho. 

-O andar esquesito da Cecy 
Kiffer, 

-As conquistas da Maria Fer­
reira. 

-O Francisco Raunheitte por 
querer arranjar uma noiva em 
condições. 

-A carinha apaixonada dii Ma­
ria Araujo. 

-A curiosidade do Maria Me­
nezes. 

-A ausencia da Noemia Mou­
ra. 

-A falta de sorte que o Ober­
land tem tido actualmente em 
suas aventuras. 

-O retrahimento da Santinha 
Mello. 

-O Ruy, para curar sua en­
fermidade arranjou outra peque­
na. 

-As declarações de Elizabeth 
Ribeiro. 

-O namoro chronico de .certo 
casalzinho bem nosso conhecido. 

-O modo avacalhado de col­
locar o _chapeu do Waldir. 

-O prego que deixaram na 
barriga do anjinho do Cine Ver­
de. 

-A Heloisa por reclamar com­
primentos de suas amiguinhas 
domingo ultimo na Praça M. 
Seabra. 

-O Edson dizer que só se 
acha bem quando lhe falam no 
nome de Irene. 

-O Eugenia queixar-se por­
que levou um beliscão no do­
mingo ultimo em plena P. M. 
Seabra. Cuidado com o gavião 
Eugenia I 

Embirrado 

' ·••••••,l'•••••Y•Y--•••••••••••y•••••••--
P harrna cia de plantão : 1 Mllet nnnita e APPOIODlY 

PHARMACIA !OU , 1 Confeccionam vestidos, ~hapéos, 
ASSU etc., por preços m<•d1cos. 

R. Marechal Floriano, 106 Rua do Co;;a, 37 . Rio 
........... ,l' .............................. ,14 

INST ALLADORA ~ homem faz o que pode. A O 
DE IGUASSU' mulher só faz o que quer ... 

Bom Senso é a pedra an­
gular da mediocridade. · 

Telephone Norte, 7521 
Re$idencia: Rua Cel. Antonio 

Ribeiro, 35-Nilopolis 

Fogos =:0 

de artificio 

A e R 

S. C. IGUASSU' 

I 

Teve Jogar quinta-feira, 19 do 
ror~ente, .ª reunião do Conselho 

--Vamos tomar um chopp no Deltbe:altv~ desta veterana soei­
Testa? foram as primeiras pala- ~dacle "porltva. para. a escolha 
vras do Saul, hontem, para com-: .ª .sua nova. d1rectona para di­
migo depois de ter acerta'.lo n.g1r os destinos do club no pro­
n'nma centena. E' claro que não ximo a~no de 1?3q, a qu~I fi­
recusei. O Saul é um bom meni- cou asSim ~onslttu1da: Prestden­
no, embora c,)m uma língua do te-Hypp_ol1to Paquellet-Vice di­
tamanho de um bonde e como O to-0.enttl ~e Carva!ho-1· Se­
Mario Jambo passasse na occa- cre~an_o-Joa~ Bapltsta Chagas 
sião, elle não perdeu tempo e --2 ~ito-Lmz do_Amaral-Tlt~­
de~andou: sou reiro- _Cel. Nicolau Roctn­

gues da Silva -C. Fiscal -José 
Lopes de Castro-Pereira Junior 
-José de Mattos. 

-O Jambo quando serviu em 
Paulo Frontin como conferente 
arranjou uma pequena mais se~ 
rigaita que a vic.tr.ola do Mattos. 
Transferidc, para a Contadoria 
da Central, o almofadinha do 
·'bigode pente fino" ficou seria­
mente apaixonado, a ponto de 
não comer. não dormir e nem fu­
mar perto do Maria Azevedo, 
de Queimados. A unica solução 
era unir-se á deusa da serra do 
mar, para cujo fim entrou logo no 
regimen da economia, passando 
a fazer a barba uma vez na se­
mana e assim mesmo em Mes­
quita, por ser mais barato, para 
juntar os guandos para o casario. 
Tendo ele almoçar no Rio, força­
do pelas circurnstancias do ser­
viço, e sabendo gozarem os func­
cionarios- da Central, quando uni­
formisados, do abatimento de 50 
por cento nos preços do Res­
taurant da Estação, pediu ao 
Jorg.e 'furquinho, servente do ar­
muzem, para emprest&r-lhe o 
uniforme por occasião de fazer 
as suas refeições, no que foi 
prompt.1111ente atlendido pelo fi­
lho mais velho do mestre Rollo, 
passando d'ahi por diante a al­
moçar fardado de servente, para 
gozar do abatimento. Cert0 dia 
o Agente Ramalho, encarregado 
do a, mazem, deparou com o no­
ve servente, e intrigado com a-

-
Collegio Brasil 

Fundado em 3 de Maio de 1913 

,DIRECTOR: 

Pi·of. Dr. J. J. 
Trindade Filho 

R. Manoel Victorino,225 
PIEDADE 

CURSOS: 
Primaria, Complementar, 
Secundaria e de Dactylo­

graphia. 
Cursos de Admissão 

Collegio Pedro II, Militar e 
Escola Normal. 

Bancas officia/isadas pelo 
Departamento Nacional de 

Ensino. 
Aulas diurnas e nocturnas 

para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 

horas e das 18 ás 21 horas. 
RIO DE JANEIRO 

A posse da directoria recem 
eleita r.stá marcada para o dia 
31 do corrente. 

E para festejar esse facto e 
be111 assim a entrada do Anno 
Nov? have~á nos salões da sym­
path1ca. soc1eda pomposo baile, 
offerec1do aos socios e suas ex­
ma. familias. 

BEIRA-MAR 
Recebemos a hon~osa visi Ia 

desse collega carioca dirigido 
pela penna fulgurante do grande 
literato Théo Fiilto. 

Jornal dos moradores das bel­
las praias da Capital, confecci­
onado com esmero e proporcio­
na leitura do mais fino sabor 
e copiosa reportagem photogra­
phica. 

No genero é dos melhor que 
possuimos e sua grande acceita­
ção nos centros intellectuaes e 
da alt:i sociedade carioca é bem 
um attestado do seu grande va­
lor como orgão informativo do 
mais alto alcance. 

Aos destinctos confrades agra­
decernos a gentilesa da visita, 
enviando-lhes os melhores votos 
de prosperidade. 

,. ......... -wi.-.•.•,l'.•,l'a•·············•,J 
quella cara extranha entre seus 
subordicados, indagou do confe­
rente Deocleciano, sendo ent'io 
inteirado de que o Jambo uni-­
formisava-se apenas na hora da 
boia, de combinação com o Jor­
ge, para ter abatimento nos pre­
ços. 

Espirita bond0so o Ramalho 
não lhe querendo fazer mal, i­
maginou apenas dar-lhe uma li­
ção e depois de muito pensar, 
chamou o Jambo a sua presen­
ça e disse-lhe arrogante: 

-Servente, leve immediata­
mente este engradado de aves 
pJra embarcar na bagagem do S 3 

-Mas ... mas ... 
-Vamos, 0bedeça. 
E temendo perder a mamata 

m, abatimento da boia e não 
querendo comprometter o seu a­
migq Jorge, o Jambo botou o 
engradado na cabeça e levou--o 
até a plataforrr.a de embarque, 
sendo ainda "mimoseado" com 
uma cusparada de gallinha 1 

1 Philarmonica 

' ~ 

O 
HOMEM tem a insacia­
vel necessidade de se co­

nhecer, escreveu Eça. 

T I e A ., 
.... ri': ,.., •• ,., . • Ili 

Pelo Televhone 
Tlim ... Tlim ... Tlim ... 
-Allê• ! Quem fala ? 
-Reda~ção de A Critica. 
O Cine Verde foi interditada 

pela saude publica devido a gran . 
de quantidade de pulgas ali exis­
t~ntes. Visto isto seu empreza­
no mandou dar uma limpeza a 
capricho. 

Antes assim. 
-Os bancos da P. Ministro 

Seabra estão sendo removidos 
para o Museu de Nictheroy. 

-O Cel. Nicolau prepara para 
a noite de 31 de!>te uma surpre­
za para os cc,mponentcs do club 
da chacrinha. 

-O patrão Tat:1 está prepa­
rando a turma para uma jogada 
nocturna a realizar-se, ainda es­
ta semana, no estadia ele São 
Januarío, no Rio. 

-O Conjunto A. Fluminense, 
acha~se preparado para tomar 
parte em qualquei partida de 
athletismo, assim nos afirmou o 
Eugenia. 

-O Toninho Montoura fundou 
com alguns rapazes ele nossa eli­
te um Club Social nt!sta cldadr. 
Cuja entrada é de 50 mil. A sua 
sede provisoria é no café do 
Fnéas Belém. Tem havido reu­
niões diarias das 6 às 11 da noi­
te. 

'Telephoni ta .......... 

--- -
"AC ITICA'' 

]lirl\'-'tor•Pr'-"ll'rltltHr iu : 
AVELL O Ili-: AZJ-'llEDO 

I'UBLICA- E AO DOMINOO 

Rec,.1, çao ,. Ad111inisfraça:1 : 

R. BERNARD! O MELLO, 209 

Acceita111 -~•.' collaboraçôl'S, fi­
cando a~ 11 ?,:s111as sujeitas ;\ cii­
tlca da A CRITICA. 

Nos 01 lgiii~,e , que n,1o serão 
devolvit:os, <!xigcm-se as assi­
gnaturas d( s r\''peclivos autores. -· - --

Damos ali..ixo o resultado dos 
votos :. té b ntcm enviados á 
esta redacçi':o: 
Diva Marinho 
Irene W. Pt:rcira 
Avany R. da Silva 
Maria J. de 1\11 ,lrade 
Yolancfa Sampaio 
lraccn.a Lobo 
Arn1inlia Mello 
Nilza F. A1cvcdo 
Fosca Lazzari 
Luiza Pires 
Ellzab ~lh RI Lc irn 
Laura Sampaio 
Lucy Sobral 
Lctltice . 
Flo~zina da Conceição ......... 

1.(80 
1.655 

7H4 
750 
581 
150 
137 
94 
HO 
35 
32 
29 
25 
22 
21 

"CRITICR" nn Tti~ft Reali:ando-se, hoj ', 11:i 
---:: CINE VERDE =- vbinha lol licbdc d~ Out -

' mados um kstival po1 tivo, 
Hoje, A . SYMPHONIA DO afim de t 1•11ar p: rlt 110 

JAZZ, é o titulo do assombros~ mesmo se guc desta cidac'c 
drania em 7 actos, com o gala ' . ' 
Charles Rogei:s; e _Nancy Carrol; o ~0111bm: d? Trr:11 A;;:ul, 
os 50 e 60 ep1sod1os do film em cuia c0nstlflllção e a se­
series O REI _DOS DIAMANTE~ guinte: 
e uma com:dta. Ataliba- fhales Gastão 

-Amanha, o magestoso dranrn 
em 8 actos, OBRIGADO A CA- -Nelsnn (< ap.)-Papaléo-
SAR, com o querido Alan Hale; Ary - ManOl:'I - Jarbas Jo-
um Far-West em 2 actos e um ão-Didida. 
desenho em ,1 acto. . . . Reserva~.: Mario-Affo11-

-Terça-fe1ra, o bcll1ss1mo ftl,11 S 1 de aventuras SANGUE DE IN- so e au • 
DJO, com o destimido Tim Me A nossa deler~açao em­
Coy_; uma comedia em 2 actos e barcará para aquella locali-
um JQornalt. f . ESCANDALO dade no trem ,pecial que 

- uar a- eira, , d 'd d á • J 1 
super alta comedia da Universal parte esta c1 a e s 
com a impagavel Laura La Plan- horas da manhã. 
te e os 40 e 5p episodios do film 
em series A VENTURAS DE f'r/\N'rl'r/'~J 
TARZAN. 

',. -------------------------~ .. 
' ' 
! e o N e u R s o Df !' 

' ' : 
' ' ' ' ' ' 1 
1 
1 : 
' 

' 8 t li li 1: z li li 
I' 
l 

V : OTO EM ______ 1 

O AMIGO JA' PAGOU A 

SUA ASSIUNATURA ? 

BI~l 1QTTEI >O agrn-

nel paro Natal só n, t 

! ! 1'1 ;;,;-:,;-:;:;==~;::,--=~::.:-~~::...-..:;~===~==:::~=-·...:e' , As, _______ , 
l o 0D10 é u,na forma de-
i__ ________________________ __! f an:a~~'.~da e-;candalosa de 
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PHEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 

.......... , ............... ,..,.,._,.,,..,,.,,.., 

f7:~np;dà:,~;n~:ções electri,;a~v;:;crial -e-lectr:;:~:t j~~~:: 
jsó na ''INST/Uü1flOOJUI DI: iüUllSSÚ "-D.M ·Seabra, 10 

~ Nllo comprem 11:1 cidade, pois os preços aqui sllo os mesmos 
,.,,..,,.,,..,,.,,...., ...... ~ ........ ~ 

flçouguc Unlõo e;~i~~ili. ~--~ 
co e carneiro de primeira qualidade. . 

1 

E tr n e s t o mo ti e i 11 a ... , .... _ ••A·- -

O unico qu1• "tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

~ R. MARECHAL FLORIANO, 214- NOVA IGUASSU' 
t'Ww • v+ ,., .. .,.,.., ,.,.,,.,,.., .,...it.,,.,._..,, .~ ,.., .., ... ,.,~wf 

~===============================-==============--!ll.:!-~-~ 
~ 1 

(afé e Heitaurante ~anta lntonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
>'~ RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' ~ 
~'"'"-----------------------~~ 

1 ~-~~E:~1?.bE ~:i:.s~BY·ir~ ;·· 
J do Sul.- -- Vinhos recebidos directamente. 

t '"" R ~ g i 1 ,S e .. 
t Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassu ~-- ...... ,..,,.,.~ ,.,, '"' ,..,,,.,,..,,.,"".,.., .... "'"""'~- ,.,,..,~ ,.,,.,,.., ... 

Casa Santo Antonio SERVIÇO FUNERARIO 
Caixões e coroas funebres a 
preços modicos. Attende-se a 

Enenrrcga.-se ele out orros tlo qtui l-
quor c' it,ase, de 8· n 1· l'l1tsse ospoc inl qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Jguassú - Estado do Rio 

; · = - -=--=-----------------------------------------------------· ~ 1! v I n R A e E I R o n A M A T R I z 
! Grande variedade de artigos para fim de anno: 

assim como cartões, cartas, folhinhas, etc. 

BELMIRO VIEIRA FERNANDES & C. 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 11-A i 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO : 

l~:=!!::!!!:3-~---•••••••-----•••••••---•-----------------------•--•--------~ 

T I e A 4 

A Nova M 1.11-idial 
Fazendas, Armarinho, • Sedas, Modas ~ Con-
Perfumarias, Brinque- . • :: fecções :: 

dos e artigos para - · _ 
homens. A t . p . · . -- n onio ereira 

Calçados, Chapéos de · .. ' D . 
sol e de cabeça. ias 

. PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

'"' ,., ~~--,.,~- ..... .. 
Tintuttatria E 11 te fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc, Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

Café Sport 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que. estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s À o JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 
\ 

~---------- .---------------------------------------·----·------·-~ 
' ' : 
' : 
' ' ! 
' ' ' ' : 

Casa Peixoto 
Seccos e', Molh;idos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

J',,fANOEL P.EIXOTO 
! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
' ' ' " 
----=---------· J--------------------•-------------c---------------•Y 
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FEMINISMO OU •------==------• Mamãesínha 

MASCULINIS-
MO? 

Le Monde marchei O Mundo 
marcha! E com elle tudo o que 
ha sobre a terra. 

Ha em cada canto, em cada 
parcella do Mundo, uma ancia 
infinita de progresso. 

e ~ M fi H... r u M n H .. 1 H fi H fi H ... 

Fiquem sabendo: eu fumo, como e bebo ... 
Fumo si bebo e, quando bebo, r.u como 1 
Mas, não pensem que eu fumo quando como; 
Qu;rndo como não fumo ... eu bebo e como ! 

do céo 
-O senhor tem mãcsinha, mo• 

ço? 
-Graças a Deus, meu amor 1 
-6 e bonita? E r bôa a sua 

mamãe? 
-Como as santas do cér, mi­

nha joia ! 
-Oh I Como é bom ter-se 11111a 

querida mãeslnha tambcm 1 
-Ti.t não tens, minha filha? 
-Eu? Pobre de mim I Eu nun-

O Progresso é a vida. E se a 
vida é uma sequencia de pro­
gresso, onde ha vida, ha pro-
gresso. .. 

E, como tudo progrediu e ten- •• 
de, cada vez mais, a progredir, 
assim tambem, as mulheres mo­
dernas, não se contentando mais 
com o restricto ambiente do lar, 
vieram para o campo da lucta, 
para o terreno das acti vidades, 
onde somente .outr'ora labutavam 

Vendo alguem a beber, tambem eu bebo· 
Vendo alguem a comer-não fumo, e co~o ... 
Eu bebo quando como, e só não como 
Quando eu fumo ... e mais fumo do que bebo f 

ca vi minha mãe ... Minha mãe 
•• está 110 eco ... já morreu. 

os homens; crearam idéas novas 
que baptisaram de feminismo e 
pregam a igualdade dos direitos 
dos sexos. 

Até ahi, porém, -nada de mais. 
Mas, é pena, o que actualmente 
observamos. As adeptas do femi­
nismo longe de se baterem pelas 
idéas de igualdade, fazem guer-

Fumo eu não como ... Eu fumo, si não como ... 
Eu como p'a viver: por isso tu bebo ... 
Comendo, eu bebo; e, si não fumo, eu como 1 

Mas, é curioso: Eu fUll)O, como e bebo.,. 
-Sou sempre o mesmo, quando fumo e comol 
-Mas o mesmo não sou si fumo e bebo 1 

Simplicio Pinóia 

ra ao sexo opposto. 
Que as mulheres trabalhem e •i------------::;------------• 

participem comnúsco das agru­
ras da lucta pela vida, está mui­
to direito, o que não é certo nem 
justo nem plausivel, é o-" Guer­
ra ao homem". 

Sem o homem nada se fará, 
assim como tambem o mundo 
sem as mulheres seria um ver­
dadeiro cháo. 

E foi essa a logica que levou 
o Divino Mestre a crear a mu­
lher. 

Mas, as idéas modernas sob o 
rotulo de feminismo ou melhor 
masculinismo ( para propagarem 
as idéas ellas se vestem de ho­
mens), encontram adeptas e lá 
se vão ellas mundo á fora e-n 
busca de um ideal, que jamais 

. conseguirão. 
O feminismo actualmenk só 

tem servido para roubar ás mu­
lheres o que ellas possuem de 
mais sublime, de mais divino-
os attractivoJ femininos, que são 
o "pé de cabra", que derruba 
a fortaleza dos homens ... 

Masculinisadas as mulheres, 
como diremos, perdem ellas to­
dos os encantos com que as do­
tou a Natureza, perdem ernfim 
toda a sua graça, fasendo ruir 
por terra os castellos de nossas 
melhores illusões e assim, jamais 
terão aos seus pés um ser ho­
mem, exclamando: "Por um 
beijo da tua bocca perfumada, 

-.><><><XX>OO<><XX>OOOO<><XX><><X>OO<><><><><>, 

destrniria o pFOprio Universo I "· 1 -Qual é o assumpto 
Mas, não I Isso certamente não f'r, 0 • ·t t p 

se realisará, porque as mulheres , , W 1 i O t as moças.· 
comprehenderão em te111p0. Quan- -Fa lm· em 1w11101·a-
do presentir.:m que não mais CilO" 1 despertam interesse aos homens, 1 ,,, e ll cww1·es 1IOV0S ... 
rasgarão todas as idéas novas e e velhos; 
voltarão paraos homens, cada -E l , p 
vez mais mulheres porque é essa l OS 1 a pazes• 
a ordem natural das cousas, e a -Falar em Joel, Pen­
suprema vontade dô Creador do na Forte H1t~~inho etc 
Mundo 1 /' ' • ' , • 

Conde D' Alb9. 

---~, .. , ............ . 
TRES POR HOJE 

Tapado-Que não foi aberto. 
Que não tomou chá de bico em 
creança. • 

Telegrapho-Repartição geral. .. 
de locomoção morosa. Apezar 
de ser feita pelo fio não é fiada ... 

Dansa-Vehiculo legal para 
que se possa abraçar alguem 
sem levar bengaladas ou tapo-
nas. 

JOÃO ESCREVE 

RISCOS 
-Teu patrão está ? 
-Sinto muito em dizer 

que não, senhor. 
-E por que o sentes? 
-Porque não gosto de 

mentir. .. ... ·•. 
NÃO COMPRE SEUS BRINQUE­
DOS ANTES DE VISITAR A 

INSTALLADORA 
JGUASSU' 

DE 

E pelo vão da janella do Abri• 
go, a pequenina asylada elevou 
os olhinhos tristonhos para as in­
sondaveis altur. s azucs, prncu­
rando vêr alguma cousa grandi­
osa e sublime, atraz d'aquclle 
céo tão alto, tão alto sempre, 
que as mães nao podem nunca 
ouvir o pranl -1 dos filhos que 
ficaram :ltir ,,Jos ao mundo, na 
miseria da vida 1 

~ "' * Mas, naqul llc 1110111cnto suave, 
da parcele do Asylo, a graciosa 
imagem de J\\nria sentindo aque­
la dôr sincc1,, pareceu sorrir 
com doçura e dizer á criancinha 
asylada: 

-Aqui estou eu, pequenina ... 
Serei agora a tua querida ma­
mãesinha da terra e do céo, meu 
amor 1 

vV. Portugal 

~~JJAL .. 
-Ajuda aos deuses para que 

llees te ajudem. 
-Sêde o que fôres, mas com 

todas as veias de tua alma. 
-Quem sabe calar é sempre 

o mais forte. 
-A liberdade cobre-se de far­

rapos, porém é mais bella assim 
do que vestida com llbrés pra­
teadas e doiradas. 

-Deve ser espantosamente 
horrível o estado de espirito 
dum ricaço que reconheça ao 
morrer ter gasto futilmente ou 
enthesourado com avareza o ma­
is prodigioso instrumento de fa­
zer o bem que Deus lhe conce­
deu 1 

•••••••• 
O amigo é patriota ? 

Porque nao paga a 
assign~tura ? 

sua 


